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SÉRIE LIVRO-TEXTO

A Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), pautada pelos prin-
cípios da democracia, da transparência, da qualidade e do compro-
misso social, assume a Educação Superior como um bem público 
e um direito de todas e todos. Nesse sentido, estimula a melhoria 
das condições do trabalho docente, a inserção de metodologias de 
ensino inovadoras e a articulação dos conhecimentos teóricos e prá-
ticos nas diferentes áreas do saber como instrumentos de promo-
ção de uma formação científi ca, humanística e artística que prepare 
nossos estudantes para a intervenção na realidade, segundo o com-
promisso com o desenvolvimento integral e sustentável, a equidade 
e a justiça social. Assim, a UFPE, por intermédio da Pró-Reitoria de 
Graduação e da Editora UFPE, oferta à comunidade acadêmica e à 
sociedade mais uma seleção da Série Livro-Texto, com o objetivo de 
contribuir para a formação da biblioteca básica do estudante de gra-
duação e para a divulgação do conhecimento produzido pelos docen-
tes desta Universidade. Os 34 livros selecionados para esta cole-
ção, que contemplam diferentes áreas do saber, foram aprovados 
segundo as condições estabelecidas no Edital 14/2021 (Edital simplifi -
cado de incentivo à produção e publicação de livros digitais Prograd/
Editora UFPE) e representam o esforço de discentes (de graduação 
e pós-graduação) e servidores (docentes e técnicos) e da gestão da 
Universidade em prol da produção, sistematização e divulgação do 
conhecimento, um de seus principais objetivos.
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INTRODUÇÃO

Apocynaceae Juss. é uma das famílias mais representativas das 
Angiospermas (JUDD et al., 2009; VIANA; SANTOS; SIMÕES, 2017). 
Apresenta ampla distribuição, podendo ser encontrados represen-
tantes desta família nas regiões tropicais e subtropicais do mundo 
(VIANA; SANTOS; SIMÕES, 2017). Seus representantes têm ganhado 
destaque pela utilidade econômica, seja em termos de forneci-
mento de látex, compostos químicos e madeiras, como também por 
suas plantas ornamentais e medicinais (KOCH; KINOSHITA, 1999; 
LORENZI; MATOS, 2002; QUINET; ANDREATA, 2005; SILVA; OLIVEIRA; 
ABREU, 2017; FREITAS et al., 2019).

Vários de seus gêneros estão sendo estudados e vêm demos-
trando um notável potencial terapêutico como Himathantus (SOUZA 
et al., 2011), Catharanthus (VAN DER HEIJDEN et al., 2004) e Plumeria 
(CHOUDHARY; KUMAR; SINGH, 2014). Neste grupo de plantas veri-
fica-se substâncias com grande e variada atividade farmacológica, 
como cardio e hepatoproteção, hipoglicemiante e anti-inflamatória 
(SHENG-XIANG; YONG; CHEUNG, 1993; QUI et al., 1996; PATOCKA, 
2003). Além de serem protótipos de fármacos que já estão presentes 
no mercado, como vimblastina (antitumoral) e reserpina (anti-hiper-
tensivo) (DI STASI; HIRUMA-LIMA, 2002).
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Por serem atrativas visualmente costumam aparecer nas orna-
mentações urbanas e caseiras, aumentando o risco de intoxicações 
devido ao seu uso inadequado (BARG, 2004). O reporte de caso de 
Lima e Scareli-Santos (2016) mostra que os gêneros Allamanda e 
Thevethia são os representantes mais frequentes. Contudo, a impor-
tância de se ter conhecimento sobre esta vasta família se faz de 
extrema necessidade. As decorrências da compreensão dos padrões 
botânicos, farmacognósticos, químicos, farmacológicos e toxicoló-
gicos auxiliam a descrição, a identificação e o desenvolvimento de 
novos produtos, de novas metodologias e de novas tecnologias.
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1. MORFOLOGIA EXTERNA DE APOCYNACEAE JUSS. 

Cledson dos Santos Magalhães
Rafaela Damasceno Sá
Karina Perrelli Randau

Apocynaceae Juss., pertencente à ordem Gentianales Juss. Ex Bercht. 
& J. Presl, representa uma das maiores famílias de angiospermas, 
com cerca de 410 gêneros e 5556 espécies (THE PLANT LIST, 2013) 
apresentando distribuição pantropical (VIANA; SANTOS; SIMÕES, 
2017). Atualmente, na família são reconhecidas cinco subfamílias: 
Rauvolfioideae Kostel., Apocynoideae Burnett., Periplocoideae R. Br. 
Ex Endl., Secamonoideae Endl. e Asclepiadoideae R. Br. ex Burnett 
(VIANA; SANTOS; SIMÕES, 2017).

A família apresenta hábitos arbóreo, arbustivo, herbáceo ou lia-
nas, geralmente apresentam canais laticíferos. Apresenta folhas 
opostas, alternas ou verticiladas; frequentemente, sem estípulas; 
simples, inteiras, raro peltadas, glabras ou pilosas; e podem apre-
sentar coléteres localizados na região nodal e na base da lâmina. 
Sua inflorescência é terminal, axilar ou lateral, racemosas, cimosas 
ou flores solitárias. As flores são actinomorfas ou levemente zigo-
morfas, apresentando cálice com prefloração imbricada ou quincun-
cial, caduco ou persistente, gamossépalo; lacínios, iguais ou desi-
guais; geralmente, com coléteres na base da face interna, e podem 
se apresentar de forma isolado, aos pares, numerosos, opostos ou 
alternos aos lacínios. A corola apresenta prefloração contorta, sinis-
trorsa ou dextrorsa, gamopétala, hipocrateriforme, infundibuliforme, 
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campanulada, rotácea ou tubulosa; fauce, em alguns casos, com anel 
carnoso, apêndices escamiformes ou tufo de pêlos; 4-5 lobos. O 
androceu com 5 estames, raramente 4, epipétalos, inclusos ou exser-
tos, inseridos em diversas alturas do tubo da corola; filetes nulos ou 
curtos, livres ou coalescentes ao estilete, glabros ou pilosos; apre-
sentando anteras total ou parcialmente férteis, livres ou adnatas 
à cabeça do estilete, ditecas, deiscência longitudinal, base obtusa, 
truncada, cordada ou sagitada, ápice acuminado, agudo ou obtuso. 
O gineceu com ovário súpero ou semi-ínfero, apocárpico ou sincár-
pico, bicarpelar, uni ou bilocular, placentação axial ou parietal, óvu-
los anátropos; em geral, com disco nectarífero inteiro, 2-5 lobado 
ou 5 nectários livres, podendo ser carnoso ou membranáceo, livre, 
total ou parcialmente concrescido ao ovário, situado à base do ová-
rio; estilete terminal, filiforme; cabeça do estilete, em geral, espes-
sada, cilíndrica, fusiforme, umbraculiforme, claviforme, cônica, capi-
tada ou pentagonal, apresentando ápice inteiro ou de 2 apêndices, 
superfície estigmática restrita, úmida ou, às vezes, seca. Os frutos 
são simples podendo ser dos tipos cápsula loculicida, drupoide ou 
bacoide ou múltiplos com frutíolos em folículos, achatados lateral-
mente, subcilíndricos, cilíndricos, moniliformes, lomentáceos ou elíp-
ticos ou em bacoides. Apresenta uma ou muitas sementes, com ou 
sem arilo, glabras ou pilosas, aladas, rostradas, comosas no ápice, 
sulcadas, plano-convexas, cilíndricas, angulosas, oblongas, elípticas, 
discóides, peltadas ou achatadas; endosperma córneo, oleoso; apre-
sentando embrião reto, cotilédones planos, lineares ou alargados 
(QUINET; ANDREATA, 2005; VIANA; SANTOS; SIMÕES, 2017).

No Brasil, são registrados 94 gêneros e 974 espécies, destas, 5 
gêneros e 434 espécies são endêmicas, todas distribuídas nos domí-
nios fitogeográficos da Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa e Pantanal (FLORA DO BRASIL, 2020).

Allamanda L.

No Brasil, o gênero Allamanda L. compreende 13 espécies distribuí-
das em todas as regiões do país (FLORA DO BRASIL, 2020). Arbustiva, 
subarbustiva ou liana. Apresentam folhas, geralmente, verticiladas, 
às vezes, opostas ou alternas próximo às inflorescências. As flores 
com disco nectarífero circundando a base do ovário sincárpico. Os 
frutos são simples do tipo cápsula loculicida e as sementes, frequen-
temente, aladas, sem arilo (QUINET; ANDREATA, 2005).
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Allamanda blanchetii A. DC. tem o hábito arbustivo com caule 
piloso glabrescente e ramos escandentes. As folhas apresentam 
face abaxial e adaxial pilosas, com forma lanceoladas/oblongas lan-
ceada, margens planas, com pecíolo séssil. A infl orescência apre-
senta cor violácea. Flores com cálice eglandulosos, pétalas glabras. O 
fruto apresenta-se em forma elíptico, com textura espinescente. As 
sementes apresentam consistência espessada do tipo alada (FLORA 
DO BRASIL, 2020) (Figura 1).

Figura 1 - Allamanda blanchetii A. DC.

A: Hábito; B: Detalhe da infl orescência. Fonte: Autores.

Allamanda cathartica L. tem hábito subarbustivo com ramos late-
rais eretos saindo próximos ao solo. Suas folhas são verticiladas ou 
raro opostas, membranácea a subcoriácea, elíptica, estreito elíp-
tica, oblanceolada a lanceolada, com ápice acuminado a cuspidado 
e base atenuada. A infl orescência é bostricoide, estreito triangulares 
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a lineares. Suas sementes são elípticas a ovais (VIANA; SANTOS; 
SIMÕES, 2017). Apresentando o fruto como uma cápsula espinhosa. 
A. cathartica assemelha-se a Allamanda doniana Müll. Arg., diferindo-
-se desta e das demais espécies do gênero por apresentar disco nec-
tarífero pentalobado e o cálice com a face abaxial pilosa (SAKANE; 
SHEPHERD, 1981; PEREIRA; SANTOS, 2014) (Figura 2).

Figura 2 - Allamanda cathartica L.

A: Hábito; B: Detalhe da infl orescência. Fonte: Autores.

Allamanda doniana Müll. Arg. possui hábito arbustivo com ramos 
pilosos. As folhas localizam-se 3 por nó; pecíolo densamente pubes-
cente; lâmina elíptica, com face adaxial mais escura, esparsamente 
pubescente e face abaxial pubescente, com indumento tomentoso 
concentrado sobre as nervuras; ápice acuminado, base atenuada. 
As infl orescências são terminais. O cálice é lacínio oval, pubescente. 
Apresenta corola amarela, tubo inferior cilíndrico e tubo superior 
obcônico; com lobos oblíquo-obovados (PRATA, 2013) (Figura 3).
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Figura 3 - Allamanda doniana Müll. Arg.

A: Hábito; B: Detalhe da fl or. Fonte: Autores.

Nerium L.

No Brasil, o gênero Nerium L. está representado pela espécie Nerium 
oleander L. distribuída em todo o país (FLORA DO BRASIL, 2020). 
Nerium oleander tem hábito arbustivo ereto ou arbóreo, apresenta 
ramos longos, fi nos e fl exíveis. Suas folhas são opostas, linear-lan-
ceolada, em tom verde-cinza, com bordas lisas, verticiladas, coriá-
ceas, com distintas nervuras centrais amareladas. As fl ores são aro-
máticas com formato de funil em diferentes cores, geralmente são 
rosadas, entretanto, podem ser carmíneas e brancas, formadas por 
cinco pétalas. Cada fl or, individualmente, tem forma afunilada. Os 
frutos são cápsulas deiscentes e alongadas como vagens, grossas, 
aderentes e claras (HAYNES; BESSEN; WIGHTMAN, 1985; SILVA, 2002; 
LORENZI; MATOS, 2002) (Figura 4).
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Figura 4 - Nerium oleander L.

A: Hábito; B: Detalhe da fl or. Fonte: Autores.

Plumeria L.

No Brasil, o gênero Plumeria L. está representado pelas espécies 
Plumeria pudica Jacq. e Plumeria rubra L., amplamente cultivadas no 
país (FLORA DO BRASIL, 2020).

Plumeria pudica tem hábito arbustivo perene, ereto, lactescente, 
com poucas ramifi cações. Apresenta caule engrossado com aspecto 
de suculenta. Suas folhas são decíduas ou semidecíduas, aglomera-
das no ápice dos ramos, apresentando forma lanceolado-espatulada 
com margens sinuosas. A infl orescência apresenta-se em racemos 
terminais, com poucas fl ores, suavemente perfumadas e brancas 
(LORENZI, 2013; GRANDI, 2014) (Figura 5).
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Figura 5 - Plumeria pudica Jacq.

A: Hábito; B: Detalhe da infl orescência. Fonte: Autores.

Plumeria rubra tem hábito arbóreo ou arbustivo, de seiva leitosa, 
apresenta ramifi cações bifurcadas, espessas de aspecto suculento. 
As folhas são decíduas, aglomeradas no ápice dos ramos. Sua infl o-
rescência apresenta-se terminalmente, com numerosas fl ores suces-
sivas, vermelhas ou róseas com o centro amarelo, fl orescendo no 
inverno e na primavera (SILVA, 2002) (Figura 6).
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Figura 6 - Plumeria rubra L.

A: Hábito; B: Detalhe da fl or. Fonte: Autores.

Tabernaemontana L.

No Brasil, o gênero Tabernaemontana L. compreende 30 espécies dis-
tribuídas em todas as regiões do país (FLORA DO BRASIL, 2020). Com 
hábito arbóreo ou arbustivo. Apresentam folhas opostas. Suas fl o-
res sem disco nectarífero circundando a base do ovário apocárpico. 
Os frutos são múltiplos, frutíolos do tipo folículos com sementes não 
aladas, ariladas (QUINET; ANDREATA, 2005).

Tabernaemontana divaricata (L.) R. Br. ex Roem. & Schult. tem 
hábito arbustivo perene, lenhosa e bastante ramifi cada. Os ramos 
tendem a se desenvolver de forma horizontal ao solo e assim como 
outras espécies da família Apocynaceae apresenta um látex leitoso. 
Apresenta folhas simples, verdes brilhantes, lisas e opostas uma à 
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outra. Suas fl ores apresentam cinco pétalas de cor brancas (DHIVYA 
et al., 2013) (Figura 7).

Figura 7 - Tabernaemontana divaricata (L.) R. Br. ex Roem. & Schult.

A: Hábito; B: Detalhe da fl or. Fonte: Autores.

Tabernaemontana pandacaqui Lam. tem morfologia similar a T. 
divaricata, apresentando hábito arbustivo perene, lenhosa e bas-
tante ramifi cada. As folhas são elípticas, verdes, estreitas em ambas 
as extremidades e brilhantes. Sua fl or é composta por um cálice 
verde, curto e uma corola branca com cinco pétalas em forma de 
lança. O fruto tem uma coloração laranja, contendo uma massa de 
carne em torno de numerosas sementes (GODOFREDO; STUART, 
2018) (Figura 8).



| 19 |

Figura 8 - Tabernaemontana pandacaqui Lam.

A: Hábito; B: Detalhe da fl or. Fontes: Autores.

Thevetia L.

No Brasil, o gênero Thevetia L. compreende 3 espécies distribuídas 
nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste (FLORA DO 
BRASIL, 2020).

Thevetia peruviana (Pers.) K. Schum. tem hábito arbustivo ou arbó-
reo com copa densa e ramifi cada difusamente. Apresenta folhas ver-
des escuras, brilhantes e lineares. Suas fl ores apresentam-se em 
pequenos grupos na ponta dos galhos, de cor amarela a laranja fosco 
ou pêssego, tubulares com cinco lóbulos de pétalas. O fruto, de cor 
verde tornando-se amarelo e, depois preta, é do tipo drupa carnuda 
e triangular, contendo duas sementes (SHEPHERD, 2004) (Figura 9).
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Figura 9 - Thevetia peruviana (Pers.) K. Schum.

A: Hábito; B: Detalhe fl or e fruto. Fontes: Autores.
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2. LEVANTAMENTO E ANÁLISE DE CARACTERES 
ANATÔMICOS DE APOCYNACEAE

Felipe Ribeiro da Silva
Cledson dos Santos Magalhães
Rafaela Damasceno Sá
Karina Perrelli Randau

Esse capítulo reflete um compilado de dados que mostram os 
padrões anatômicos descritos para as Apocynaceae, ressaltando e 
reforçando suas características.

Para esse levantamento foram utilizadas as plataformas: Google 
Acadêmico, Scielo, PubMed, CAPES e ScienceDirect. Foram utiliza-
das duas palavras-chave, sendo uma fixa e uma móvel: Apocynaceae 
(palavra fixa) e canais laticíferos, estômatos, cristais e tricomas (pala-
vras móveis), foi aplicado o operador booleano ‘’e’’ entre as palavras 
e o uso de aspas para maior efetividade da pesquisa pelo algoritmo. 
O período de busca foi entre os meses de maio e setembro de 2020, 
foram excluídas dissertações e teses; busca na língua portuguesa. A 
revisão também aconteceu na língua inglesa e na espanhola, apenas 
traduzindo as palavras móveis e operador booleano.

Os dados foram dispostos em quadros para melhor elucidação. 
Contendo características gerais como espécie (nome científico), local 
(para canais laticíferos), disposição/tipo (para estômatos), forma (para 
cristais e tricomas) e referência. Com as informações detalhadas, fez-
-se comparação de caracteres entre os gêneros, observando caracte-
rísticas universais, tendências, dissonâncias e particularidades.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Quadro 1 apresenta o panorama dos artigos encontrados para 
cada característica anatômica. Na busca, alguns artigos apareceram 
para todos os caracteres.

Quadro 1 - Caracteres anatômicos e quantidade de artigos encontrados

Caracteres anatômicos Quantidade de artigos 
encontrados

Canais laticíferos 25
Estômatos 26
Tricomas 21
Cristais 18

Fonte: Autores.

As particularidades anatômicas da família Apocynaceae têm sido 
observadas e descritas por vários autores há um bom tempo, tais 
como: Presença de canais laticíferos, estômatos do tipo paracíticos 
e anomocíticos, encontrados geralmente na face abaxial foliar; trico-
mas tanto tectores quanto glandulares e cristais (prismas e drusas) 
(SOLEREDER, 1908; METCALF; CHALK, 1950; CRONQUIST, 1981).

O Quadro 2 apresenta a posição onde se encontram os canais 
laticíferos, sendo mais expressivo na nervura central para a maio-
ria dos gêneros descritos aqui, onde Aspidosperma e Forsteronia 
os mais apontados. Uma característica universal de Apocynaceae 
(SOLEREDER, 1908; METCALF; CHALK, 1950), a latescência pode estar 
atribuída a herbivoria e selagem de ferimentos (FAHN, 1990; FARRELL 
et al., 1991). Além do mais, o látex é uma secreção vegetal que pode 
apresentar toxicidade (SIMÕES, 1999) e é a mais comum causa dos 
atendimentos de intoxicação por plantas em unidades de emergên-
cia (BARG, 2004).

Estômatos dos tipos anomocíticos e paracíticos são o padrão da 
família, pode-se enfatizar observando também o Quadro 2. Assim 
como, a presença dessas estruturas nas faces epidérmicas; geral-
mente se mostrando hipoestomática. 

Os estômatos podem se modular quanto a sua frequência e 
quanto sua formação (CASSON; GRAY, 2008). E por fazer parte da 
fotossíntese e da transpiração vegetal; processos vitais extrema-
mente importantes. As plantas buscam adaptação constante às 
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variações no seu ambiente, modificando suas estruturas para man-
ter seus processos fisiológicos (PES; ARENHARDT, 2015). Justificando 
assim, em alguns casos, a variação do tipo de estômato.

Observa-se também, padrões dentro de alguns gêneros como: 
Geissospermum e Rhabdadenia. Onde suas espécies não apresen-
tam grandes divergências anatômicas. Vale ressaltar as espécies 
Allamanda cathartica, Landolphia owarienses, Ortho pichoniabarteri, 
Pricalima nitida, Pycnobotrya nitida, Strophanthus hispidus e Thevetia 
peruviana que dispõem dois tipos de estômatos na mesma espécie.

O termo tricoma é usado para denotar qualquer apêndice epi-
dérmico, seja unicelular ou multicelular (FAHN, 1990). Geralmente é 
estrutura que exibe grandes diferenças na forma, no tamanho, no 
conteúdo e principalmente na função (MAUSETH, 1988). Os trico-
mas tectores formam uma cobertura nas superfícies do vegetal, que 
pode ser usada como uma barreira mecânica contra vários fatores 
externos, como herbívoros e alguns patógenos; radiação ultravioleta, 
calor extremo e perda excessiva de água. Enquanto os tricomas do 
tipo glandular podem armazenar e/ou liberar substâncias lipofílicas 
que participam da proteção química da planta (VALKAMA et al., 2003).

No Quadro 2 estão listados os tricomas encontrados na família 
Apocynaceae, sendo os do tipo tector com maior frequência de apa-
rição. Se mostrando também glandular dentro do gênero Matelea e 
Aspidosperma.

Os cristais podem ter formatos diferentes, por Oliveira e Akisue 
(2009) drusa é um agregado de cristais menores em forma de pirâ-
mide; as ráfides são um agrupamento de cristais em forma de agu-
lha; os cristais chamados prismas que tem característica planares e 
podem ser encontrados em grupos ou isolados e as areias cristalinas 
que se apresentam sem forma definida. Raven e Smith (1976) men-
cionaram que as várias formas destas inclusões vegetais são conhe-
cidas e descritas como um produto altamente tóxico derivado de seu 
metabolismo. O oxalato de cálcio, um dos possíveis de seus consti-
tuintes, é um produto cujos íons de cálcio vêm do solo onde a planta 
está inserida (ILARSLAN et al., 1997; OLIVEIRA; AKISUE, 2009). Espécies 
que os carregam tem um elevado grau de toxicidade. Geralmente, 
quando entram em contato com a mucosa do trato digestivo, podem 
causar reações diversas como irritação na boca e garganta, causando 
sensação de queimação; salivação severa, cólicas, vômitos, lábios 
inchados, que também podem levar o intoxicado a morte (SIMÕES et 
al., 2010). Ressaltando ainda mais o potencial toxicológico da família 
Apocynaceae.
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No Quadro 2 pode-se observar as formas dos cristais presentes 
na família, drusas e primas conforme relatado. Contudo, a forma dos 
cristais não deve ser considerada veementemente, pois está relacio-
nada ao meio ambiente de cada espécie (METCALFE; CHALK, 1988), 
principalmente porque há uma relação entre quantidade de cristais 
e composição do solo (TAIZ; ZEIGER, 2013).

A maioria das espécies apresenta apenas uma forma de cris-
tal. Mas a espécie Allamanda neriifolia apresenta duas formas. Já 
as espécies Aspidosperma polyneuron, Aspidosperma spruceanum, 
Himathanthus sucuuba e Vinca minor dispõem de cristais, mas sua 
forma não é mencionada.
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As espécies de Apocynaceae, de fato, apresentam caracterís-
ticas anatômicas que as fazem ser agrupadas taxonomicamente. 
Apresentando particularidades com representações bem definidas, 
como presença de estômatos anomocíticos e paracíticos, canais lati-
cíferos, tricomas e cristais. Atributos que justificam sua toxicidade 
(látex e cristais).

O conhecimento desta família é de grande importância para iden-
tificação de indivíduos, visto que ela está presente amplamente em 
toda zona tropical e subtropical do mundo, sendo assim presente 
em todo território brasileiro. Afigurando-se nos ambientes urbanos 
como plantas ornamentais. Portanto se é necessário seu entendi-
mento, elucidação e descrição para que se possa evitar os acidentes 
e as intoxicações, por seu uso indiscriminado e indevido. Além disso, 
suas atividades farmacológicas são promissoras. Visto que algumas 
de suas espécies já apresentam fármacos que estão presentes nas 
terapias alopáticas da atualidade.
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3. ANATOMIA VEGETAL E HISTOQUÍMICA  
EM APOCYNACEAE

Karina Perrelli Randau
Rafaela Damasceno Sá
Cledson dos Santos Magalhães
Flávia Carolina Lins da Silva

A caracterização botânica e a identificação do acúmulo de metabóli-
tos secundários têm um papel fundamental do ponto de vista cientí-
fico que está relacionado a taxonomia, ao controle de qualidade da 
matéria prima vegetal e a descoberta de substâncias farmacologica-
mente ativas.

A utilização da anatomia vegetal para taxonomia ocorre há cerca 
de 150 anos, tornando-se cada vez mais útil tanto para a identifica-
ção prática, quanto para caracterizar as relações filogenéticas entre 
plantas (JUDD et al., 1999), principalmente quando associados aos 
aspectos ecológicos e comparativos (METCALFE; CHALK, 1983).

Vários trabalhos vêm tentado demonstrar que a análise da estru-
tura foliar constitui uma abordagem cada vez mais indispensável 
para taxonomia, contribuindo assim na caracterização de diferentes 
grupos, entretanto é evidente que seu valor taxonômico depende do 
grupo estudado e da categoria taxonômica considerada (METCALF; 
CHALK, 1950; METCALFE, 1960; BROWN, 1977; D’ARCY; KEATING, 
1979; SCHWARZ; FURLAN, 2002; RIO; KINOSHITA; CASTRO, 2005; 
DEMARCO; KINOSHITA; CASTRO, 2006; GOMES, 2008; PINEDO, 2015; 
SILVA; BRAGANÇA GIL; SIMÕES, 2018).

De acordo com a normatização, referente ao uso de plantas 
medicinais, o controle de qualidade aplicado à matérias-primas dos 
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fitoterápicos, especialmente às drogas vegetais, devem incluir a iden-
tificação macroscópica e microscópica, bem como, a determinação 
do perfil cromatográfico (BRASIL, 2010a; BRASIL, 2010b). A anatomia 
vegetal é considerada de grande importância no controle de qua-
lidade de plantas medicinais e drogas vegetais consistindo em um 
critério relevante ao tentar aplicar o conceito de “Boas Práticas de 
Fabricação” (BRASIL, 2003; PAES-LEME, 2008; COSTA; GUIMARÃES, 
VIEIRA, 2014). No entanto, a análise anatômica, apesar de ser uma 
técnica indispensável, pode ser insuficiente para determinar a qua-
lidade da matéria-prima vegetal, sendo sua associação com testes 
químicos, a exemplo a histoquímica, capaz de apresentar resultados 
mais conclusivos (WHO, 1998).

A histoquímica por sua vez, torna-se importante não só devido 
ao fato de permitir detectar metabólitos em baixa concentração, 
mas também de colocar em evidência os locais de acúmulo dessas 
substâncias nas plantas (FIGUEIREDO et al., 2007). Destaca-se que os 
metabólitos secundários desempenham atividades biológicas impor-
tantes e que muitos são de grande valor comercial e do ponto de vista 
farmacêutico, o maior interesse está no número elevado de substân-
cias farmacologicamente importantes (LIMA NETO et al., 2015).

MATERIAL VEGETAL

Os materiais foliares foram coletados na região metropolitana de 
Recife-PE. Foram selecionadas 09 espécies da família Apocynaceae 
descritas no Quadro 1. Para a coleta do material botânico foram 
seguidas as especificações de Rotta; Beltrami e Zonta (2008) que reco-
mendam coletar amostras vegetais floridas e/ou frutificadas, sem 
danos mecânicos ou causados por insetos e fungos. Foram utiliza-
dos tesoura de poda, além de sacos e potes plásticos para a coleta de 
frutos e flores extras que auxiliam na identificação. Exsicatas foram 
encaminhadas ao herbário Dárdano de Andrade Lima, do Instituto 
Agronômico de Pernambuco (IPA), para identificação botânica e rece-
beram um número de tombamento, conforme o Quadro 1.
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Quadro 1 - Espécies de Apocynaceae selecionadas para o estudo 
anatômico

Espécie Local de Coleta
Número de 
tombamento

Allamanda blanchetii A. DC. Recife 93546

Allamanda cathartica L. Recife 92090

Allamanda doniana MULL. ARG. Recife 93544

Nerium oleander L. Recife 91594

Plumeria pudica Jacq. Recife 92091

Plumeria rubra L. Recife 91103

Tabernaemontana divaricata (L.) R. 
Br. ex Roem. & Schult.

Recife 92089

Tabernaemontana pandacaqui 
Lam.

Camaragibe 92088

Thevetia peruviana (Pers.) K. 
Schum.

Recife 92092

Fonte: Autores.

CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA POR MICROSCOPIA ÓPTICA  
DE LUZ

Para a caracterização do material botânico, foi utilizado FAA50 (for-
maldeído, ácido acético e álcool etílico 50%, 1:1:18 v/v) (JOHANSEN, 
1940) para fixação das amostras. Os cortes foram obtidos à mão livre 
em secções transversais de lâminas foliares e pecíolos utilizando 
lâminas de aço e como suporte a medula de embaúba (Cecropia 
sp.). Além das secções transversais, foram realizadas também em 
secções paradérmicas, da face adaxial e abaxial da lâmina foliar. 
Posteriormente, para descoloração, as secções foram submetidas a 
uma solução de hipoclorito de sódio (50%) (KRAUS; ARDUIN, 1997). 
Em seguida os cortes foram lavados com água destilada, as secções 
transversais coradas com safrablau (BUKATSCH, 1972) e as secções 
paradérmicas (KRAUTER, 1985), com azul de metileno. Após estes 
procedimentos, todas as secções foram montadas em lâminas semi-
permanentes, de acordo com os procedimentos usuais em anatomia 
vegetal (JOHANSEN, 1940; SASS, 1951). Para a análise das lâminas uti-
lizou-se o microscópio óptico de luz (Leica DM750M), acoplado com 
câmera digital (Leica ICC50W), através da qual serão obtidas imagens 
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processadas em software (LAS EZ). Também foram utilizadas micros-
cópio de luz (Alltion) acoplado com câmera digital e analisadas no 
programa Toup View Image.

CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA POR MICROSCOPIA DE 
POLARIZAÇÃO

Lâminas histológicas semipermanentes foram preparadas com sec-
ções transversais de lâminas foliares, obtidas de modo semelhante 
ao realizado para a análise em microscopia óptica de luz, porém, não 
coradas (ZHANG; LU; HUANG, 2014). Para a análise das lâminas, foi 
utilizado um microscópio de polarização (Leica DM750M) acoplado 
com câmera digital (Leica ICC50 W).

CARACTERIZAÇÃO HISTOQUÍMICA

Testes histoquímicos em secções transversais de lâminas foliares 
frescas foram obtidas através do mesmo método utilizado para 
caracterização anatômica, porém não passaram pelo processo de 
descoloração. O Quadro 2 descreve os reagentes e os respectivos 
metabólitos. Foram também confeccionadas lâminas controles de 
todas as espécies. As lâminas foram observadas em microscópio 
(Leica DM750M), acoplado com câmera digital (Leica ICC50W), atra-
vés da qual foram obtidas imagens processadas em software (LAS 
EZ). Também foram utilizadas microscópio de luz (Alltion) acoplado 
com câmera digital e analisadas no programa Toup View Image.
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Quadro 2 - Protocolo utilizado para a histoquímica em espécies  
de Apocynaceae

Substâncias Reagente
Coloração 
observada

Referência

Alcaloides Dragendorff
Castanho 
avermelhado

YODER; 
MAHLBERG, 
1976; 
BRASIL, 
2010

Amido Lugol
Azul negro/ 
Marrom escuro

JOHANSEN, 
1940

Compostos 
Fenólicos

Dicromato de 
potássio
Cloreto férrico 
(10%)

Vermelho/ 
marrom

GABE, 1968
JOHANSEN, 
1940

Taninos Vanilina clorídrica
Vermelho/ 
Rosa

MACE; 
HOWELL, 
1974

Cristais de oxalato 
de cálcio

Ácido sulfúrico ou
Ácido clorídrico 
10%

Dissolução dos 
cristais

JENSEN, 
1962

Cutina, Suberina, 
Mucilagem e 
Compostos 
Lipofílicos

Sudan III Vermelho SASS, 1951

Lignina Floroglucinol Vermelho
JOHANSEN, 
1940

Triterpenos e 
Esteroides

Tricloreto de 
antimônio

Vermelho 
alaranjado

HARDMAN; 
SOFOWORA, 
1972; 
MACE; BELL; 
STIPANOVIC, 
1974

Fonte: Autores.
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MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE VARREDURA

As amostras de lâminas foliares foram fixadas em solução contendo 
glutaraldeído 2,5% e tampão cacodilato 0,1 M e pós-fixadas em solu-
ção de ósmio 2% e tampão cacodilato 0,1 M. Após desidratação em 
série etílica, o material foi submetido à secagem no ponto crítico 
(CPD 030 BAL-TEC). Em seguida, as amostras foram montadas em 
stubbs, metalizadas com ouro (HADDAD et al., 1998) e analisadas em 
microscópio eletrônico de varredura (QUANTA 200 FEG) no Centro de 
Tecnologias Estratégicas do Nordeste (CETENE) em Recife.
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cathartica L. E Allamanda doniana MULL. ARG.
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José Pedro Martins Barbosa Filho
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Rafaela Damasceno Sá
Karina Perrelli Randau

Allamanda blanchetii A. DC., espécie endêmica do Brasil, é largamente 
distribuída na região Nordeste, além das regiões Centro-Oeste e 
Sudeste, encontrando-se nos domínios fitogeográficos da Caatinga e 
do Cerrado (FLORA DO BRASIL, 2020).

Popularmente a espécie é conhecida como quatro-patacas-roxa, 
leiteiro (AGRA et al., 2008) e quatro-pacata (SILVA et al., 2015). A espé-
cie é comumente utilizada como ornamental (FREITAS et al., 2019). Na 
medicina tradicional, o látex é usado como laxante, emético, catár-
tico e vermífugo (AGRA et al., 2008), a raiz empregada para diarreia 
(SILVA et al., 2015) e as folhas utilizadas para o coração e hipertensão 
(ALMEIDA et al., 2005).

Em estudo químico, Navarro (2005) identificou no extrato etanó-
lico bruto das raízes, caule, folhas e flores de A. blanchetii a classe de 
metabólitos terpenos e esteroides. Joselin et al. (2012), corroborando 
os achados por Navarro (2005), também identificaram a presença de 
terpenos e esteroides em análise fitoquímica preliminar do extrato 
etanólico de flores de A. blanchetii. Silva (2017), a partir da triagem 
fitoquímica do extrato etanólico das folhas de A. blanchetii, observou 
a presença de alcaloides, antraquinonas, derivados antracênicos, 
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flavonoides, cumarinas, lignanas, mono, sesqui e diterpenos, nafto-
quinonas, triterpenos e esteroides e saponinas, destacando que as 
classes que apresentaram maior expressividade foram alcaloides, 
cumarinas, mono, sesqui e diterpenos.

Em estudo biológico da atividade antibacteriana, foi observado 
que o extrato etanólico das folhas e talos de A. blanchetii apresentou 
ação bactericida contra as bactérias Enterococcus faecalis, Salmonela 
choleraesuis e Staphylococcus aureus (SILVA, 2017).

Allamanda carthartica L. apresenta larga distribuição geográfica 
e é amplamente cultivada, estando presente em todas as regiões 
brasileiras (BFG, 2015), podendo ser encontrada com flores e fru-
tos em praticamente todo o ano. Ocorrem em regiões litorâneas, 
geralmente em bordas de mata, margens de rio, em solos úmidos 
ou secos (SAKANE; SHEPHERD, 1981; VIANA; SANTOS; SIMÕES, 2017).

Popularmente, A. cathartica é conhecida como dor-de-dente, 
dedal-de-princesa, dedal-de-rainha, margarida (VIANA; SANTOS; 
SIMÕES, 2017) e alamanda (SILVA; OLIVEIRA; ABREU, 2017). Essa espé-
cie é frequentemente cultivada em jardins, para formação de cercas 
vivas (LORENZI; SOUZA, 2001), conotando a sua utilização como espé-
cie ornamental (SILVA; OLIVEIRA; ABREU, 2017; OLER et al., 2019). Na 
medicina tradicional, a raiz de A. cathartica é comumente empregada 
para o tratamento da malária e icterícia (NAYAK et al., 2006).

Em triagem fitoquímica, a partir do extrato glicólico de flores, 
caules e folhas da A. cathartica, Crespo (2012) identificou a presença 
de ácidos orgânicos, derivados da cumarina, flavonoides, esteroides 
e terpenoides. Bonomini et al. (2015), em estudo químico, identifi-
caram nas flores de A. cathartica iridoides, cumarinas, terpenoides, 
saponinas, taninos, terpenos, antraquinonas e flavonoides. Esses 
metabólitos secundários podem ser responsáveis pelas possíveis ati-
vidades farmacológicas da planta, onde estão propensos a cura de 
muitas doenças (BONOMINI et al., 2015).

Em estudo, Karunakaran et al. (2016) observaram que o extrato 
aquoso de flores de A. cathartica apresenta atividade antibacte-
riana significativa em substância isolada contra Salmonella typhimu-
rium, Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Klebsiella pneumoniae. 
Fartyal e Kumar (2016), avaliando a eficácia antimicrobiana de alca-
loides, flavonoides e esteroides de A. cathartica contra algumas bac-
térias patogênicas, observaram que os extratos da espécie apresen-
taram potencial antimicrobiano contra os microrganismos testados e 
podem ser explorados para futuras drogas antimicrobianas.

Allamanda doniana Müll. Arg., espécie endêmica do Brasil, está 
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distribuída nas regiões Norte e Nordeste, distribuída nos domínios 
fitogeográficos da Amazônia, Caatinga e Cerrrado (FLORA DO BRASIL, 
2020).

Popularmente, A. doniana é conhecida como ibapocaba e encon-
tra-se amplamente cultivada como uma espécie ornamental, sendo 
considerada também como planta tóxica (FONSECA, 1922).

ANATOMIA

Allamanda blanchetii

Pecíolo

O pecíolo de A. blanchetii, em secção transversal, apresenta epiderme 
unisseriada recoberta por cutícula fina (Figura 1A e 1B), com tricomas 
tectores (Figura 1B). No parênquima encontram-se drusas (Figura 1C 
e 1D) e canais laticíferos (Figura 1C). O feixe vascular é bicolateral, dis-
posto em formato de arco (Figura 1A).

Figura 1 - Secções transversais do pecíolo de Allamanda blanchetii

A, B E C: microscopia de luz; D: microscopia de polarização. Abreviaturas: cl = colênqui-
ma, dr = drusa, ep = epiderme, fv = feixe vascular, pa = parênquima, tr = tricoma. Fonte: 
Autores.
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Lâmina foliar

A lâmina foliar, em vista frontal, apresenta células com paredes de 
contorno reto a levemente sinuoso na face adaxial e na face abaxial 
(Figura 2A e 2B). É classificada como hipoestomática, e apresenta 
estômatos dos tipos anisocíticos e anomocíticos (Figura 2B).

Em secção transversal, a nervura central exibe epiderme unisse-
riada (Figura 2C e 2D), recoberta por cutícula fina, com tricomas tec-
tores (Figura 2D). O colênquima angular tem cerca de duas a qua-
tro camadas de células (Figura 2C). Assim como no pecíolo, o feixe 
vascular é bicolateral (Figura 2C). Próximo ao feixe vascular obser-
vam-se canais laticíferos (Figura 2D). O mesofilo é dorsiventral, apre-
sentando uma camada de parênquima paliçádico e várias camadas 
parênquima esponjoso (Figura 2E).

Figura 2 - Secções paradérmicas e transversais da lâmina foliar de Allamanda 
blanchetii

A E B: secções paradérmicas; C, D e E: secções transversais. A: face adaxial; B: face abaxial; 
C e D: nervura central; E: mesofilo. Abreviaturas: cl = canal laticífero, co = colênquima, 
ep = epiderme, est = estômato, fv = feixe vascular, pa = parênquima, pe = parênquima 
esponjoso, pp = parênquima paliçádico, tr = tricoma. Fonte: Autores.
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Allamanda cathartica

Pecíolo

Em secção transversal, o pecíolo apresenta epiderme unisseriada, 
recoberta por cutícula fina (Figura 3A). Canais laticíferos foram encon-
trados no parênquima (Figura 3B). Neste tecido e no floema obser-
vam-se drusas e cristais prismáticos (Figura 3B-3E). O feixe vascular é 

bicolateral em formato de arco (Figura 3B).

Figura 3 - Secções transversais do pecíolo de Allamanda cathartica

A, B E D: microscopia de luz; C e E: microscopia de polarização. Abreviaturas: cl = canal 
laticífero, cp = cristal prismático, dr = drusa, ep = epiderme, fv = feixe vascular, pa = pa-
rênquima. Fonte: Autores.

Lâmina foliar

Em secção paradérmica, pode-se observar que a lâmina foliar apre-
senta epiderme constituída de células com paredes de contorno 
levemente sinuoso em ambas as faces (Figura 4A e 4B). A espécie é 
hipoestomática, com estômatos anomocíticos (Figura 4A e 4B).

A lâmina foliar, em secção transversal, apresenta epiderme unis-
seriada, recoberta por uma camada fina de cutícula e com tricomas 
tectores (Figura 4C). Abaixo da epiderme encontra-se de três a qua-
tro camadas de colênquima angular (Figura 4C). Parênquima paliçá-
dico está presente na região adaxial da nervura central (Figura 4D). No 
parênquima observam-se canais laticíferos (Figura 4C) e drusas (Figura 
4D e 4E). O sistema vascular é constituído de um feixe bicolateral em 
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formato de arco (Figura 4C). O mesofilo é dorsiventral, formado por 
uma camada de parênquima paliçádico e várias camadas de parên-
quima lacunoso, no qual visualizam-se drusas (Figura 4F).

Figura 4 - Secções paradérmicas e transversais da lâmina foliar de Allamanda 
cathartica

A, B, C, D E F: microscopia de luz; E: microscopia de polarização. A: face adaxial; B: face 
abaxial; C-E: nervura central; F: mesofilo. Abreviaturas: cl = canal laticífero, co = colên-
quima, dr = drusa, ep = epiderme, est = estômato, fv = feixe vascular, pa = parênquima, 
pe = parênquima esponjoso, pp = parênquima paliçádico, tr = tricoma. Fonte: Autores.

Allamanda doniana

Pecíolo

O pecíolo, em secção transversal, apresenta epiderme unisseriada 
recoberta por cutícula fina (Figura 5A). No parênquima situam-se 
canais laticíferos (Figura 5B). O feixe vascular é bicolateral, disposto 
em formato de arco, com feixes menores acessórios (Figura 5A). 
Drusas são visualizadas no floema (Figura 5B).
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Figura 5 - Secções transversais do pecíolo de Allamanda doniana

ABREVIATURAS: cl = canal laticífero, dr = drusas, ep = epiderme, fv = feixe vascular, pa = 
parênquima. Fonte: Autores.

Lâmina foliar

A lâmina foliar, em vista frontal, apresenta células com paredes de 
contorno reto a levemente sinuoso em ambas as faces e é hipoesto-
mática, com estômatos anomocíticos (Figura 6A e 6B).

Em secção transversal, a nervura central exibe epiderme unis-
seriada, recoberta por cutícula fina e com tricomas tectores (Figura 
6C). O colênquima angular tem cerca de duas a quatro camadas de 
células (Figura 6C). Assim como observado em A. blanchetiii e em A. 
cathartica, a região da nervura central apresenta uma camada de 
parênquima paliçádico na face adaxial (Figura 6C). Canais laticíferos 
são observados no parênquima, próximos ao feixe vascular, que é 
bicolateral (Figura 6C). O mesofilo é dorsiventral, formado por uma 
camada de parênquima paliçádico e várias camadas de parênquima 
esponjoso (Figura 6D).
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Figura 6 - Secções paradérmicas e transversais da lâmina foliar de 
Allamanda doniana

A E B: secções paradérmicas; C e D: secções transversais. A: face adaxial; B: face abaxial; 
C: nervura central; D: mesofilo. Abreviaturas: cl = canal laticífero, co = colênquima, ep = 
epiderme, est = estômato, fv = feixe vascular, pe = parênquima esponjoso, pp = parênqui-
ma paliçádico, tr = tricoma. Fonte: Autores.

Há poucos estudos anatômicos na literatura sobre as espécies 
de Allamanda e, dentre esses, observa-se a descrição dos caracteres 
comuns na família Apocynaceae, como presença de canais laticíferos, 
feixe vascular bicolateral e mesofilo dorsiventral. O Quadro 1 resume 
os caracteres de diagnose para as espécies de Allamanda estudadas.
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Quadro 1 - Caracteres anatômicos de Allamanda blanchetii,  
A. cathartica e A. doniana

Caracteres
Allamanda 
blanchetii

Allamanda 
cathartica

Allamanda doniana

Pecíolo

Epiderme unisseriada unisseriada unisseriada

Cutícula fina fina fina

Tricomas tector ausente ausente

Parênquima fundamental fundamental fundamental

Canais 
laticíferos

presente presente presente

Cristais drusas
drusas e cristais 

prismáticos
ausente

Feixe 
vascular

bicolateral bicolateral bicolateral

Lâmina foliar

Epiderme unisseriada unisseriada unisseriada

Cutícula fina fina fina

Estômatos
anisocítico e 
anomocítico

anomocítico anomocítico

Tricomas tector tector tector

Cristais ausente drusas ausente

Colênquima angular angular angular

Parênquima fundamental fundamental fundamental

Canais 
laticíferos

presente presente presente

Feixe 
vascular

bicolateral bicolateral bicolateral

Mesofilo dorsiventral dorsiventral dorsiventral

Fonte: Autores.
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HISTOQUÍMICA

Allamanda blanchetii

Na Figura 7 estão evidenciados os resultados da histoquímica para 
A. blanchetii. A Figura 7A mostra a secção transversal da lâmina foliar 
sem adição de nenhum reagente. Compostos fenólicos foram eviden-
ciados nas células epidérmicas e no parênquima esponjoso (Figura 
7B). Alcaloides (Figura 7C), taninos (Figura 7D), triterpenos e esteroi-
des (Figura 7E) foram observados no parênquima da nervura central.

Compostos lipofílicos foram encontrados na cutícula, na epi-
derme, no parênquima paliçádico e no parênquima da nervura cen-
tral (Figura 7F). Lignina foi evidenciada no xilema (Figura 7G) e amido 
foi observado no parênquima (Figura 7H) e no feixe vascular (Figura 
7I). Em estudo realizado por Silva (2017), foi possível observar para 
o extrato e as frações das folhas de A. blanchetii que dos metabóli-
tos investigados, as classes que apresentaram maior expressividade 
foram alcaloides, cumarinas, mono, sesqui e diterpenos.

Figura 7 - Histoquímica da lâmina foliar de Allamanda blanchetii

A: controle; B: compostos fenólicos; C: alcaloides; D: taninos; E: triterpenos e esteroides; 
F: compostos lipofílicos; G: lignina; H e I: amido. Abreviaturas: ct = cutícula, ep = epider-
me, fv = feixe vascular, pa = parênquima, pe = parênquima esponjoso, pp = parênquima 
paliçádico, xi = xilema. Fonte: Autores.
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Allamanda cathartica

A Figura 8A mostra a secção transversal da lâmina foliar de A. cathar-
tica sem adição de reagentes. Compostos fenólicos foram evidencia-
dos na epiderme (Figura 8B). Alcaloides foram observados no parên-
quima esponjoso (Figura 8C), corroborando testes fitoquímicos de 
Crespo (2012). Compostos lipofílicos foram visualizados na cutícula, 
na epiderme e no mesofilo (Figura 8D e 8E). Foi possível evidenciar 
a presença de amido no parênquima da nervura central (Figura 8F) 
e lignina no xilema (Figura 8G). Os testes para taninos, triterpenos e 
esteroides foram negativos.

Figura 8 - Histoquímica da lâmina foliar de Allamanda cathartica

A: controle; B: compostos fenólicos; C: alcaloides; D e E: compostos lipofílicos; F: amido; 
G: lignina. Fonte: Autores.
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Allamanda doniana

A Figura 9A corresponde à secção transversal sem reagente. Na epi-
derme e no colênquima foram observados compostos fenólicos 
(Figura 9B). Taninos foram visualizados no parênquima da nervura 
central (Figura 9C) e alcaloides no parênquima esponjoso (Figura 
9D). Compostos lipofílicos foram observados no parênquima da ner-
vura central (Figura 9E), cutícula, epiderme, parênquima paliçádico e 
esponjoso (Figura 9F). Amido foi encontrado no parênquima da ner-
vura central (Figura 9G) e lignina no xilema (Figura 9H). O teste para 
triterpenos e esteroides foi negativo.

Figura 9 - Histoquímica da lâmina foliar de Allamanda doniana

A: controle; B: compostos fenólicos; C: taninos; D: alcaloides; E e F: compostos lipofílicos; 
G: amido; H: lignina. Fonte: Autores.
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O Quadro 2 resume os resultados encontrados através dos testes 
histoquímicos para as espécies de Allamanda estudadas.

Quadro 2 - Histolocalização de metabólitos em Allamanda blanchetii, A. 
cathartica e A. doniana

Metabólito
Allamanda 
blanchetii

Allamanda 
cathartica

Allamanda 
doniana

Alcaloides
parênquima da 
nervura central

parênquima 
esponjoso

parênquima 
esponjoso

Amido
parênquima da 

nervura central e 
feixe vascular

parênquima 
da nervura 

central

parênquima da 
nervura central

Compostos 
fenólicos

epiderme e 
parênquima 
esponjoso

epiderme
epiderme e 
colênquima

Compostos 
lipofílicos

cutícula, epi-
derme, parên-

quima paliçádico 
e parênquima da 
nervura central

cutícula, epi-
derme e 
mesofilo

cutícula, epi-
derme, parên-
quima paliçá-
dico, parên-

quima espon-
joso e parên-

quima da 
nervura central

Lignina xilema xilema xilema

Taninos
parênquima da 
nervura central

---
parênquima da 
nervura central

Triterpenos e 
esteroides

parênquima da 
nervura central

--- ---

---: teste negativo. Fonte: Autores.
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5. Nerium oleander L.

Deysielle Maria dos Santos
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Nerium oleander L., espécie nativa da região mediterrânea, especifi-
camente da Europa e África (LORENZI et al., 2003; RAMOS; BATISTA; 
SOARES, 2020), está amplamente distribuída em todas as regiões 
do Brasil em área de vegetação antrópica (FLORA DO BRASIL, 2020). 
Floresce quase o ano todo, concentrando nos meses de setembro a 
março (SILVA, 2002).

Popularmente, N. oleander é conhecida como espirradeira (SILVA, 
2002) e oleandro (LORENZI et al., 2003; RAMOS; BATISTA; SOARES, 
2020), sendo cultivada como ornamental e utilizada para delimitar 
passagens de acesso à casa em construções de cercas-vivas (SILVA, 
2002). Na década de 1930, a espécie foi utilizada como droga para 
indução de diurese em pacientes com quadro de falência cardíaca e 
para melhorar a função cardiovascular geralmente em casos de fibri-
lação ventricular, entretanto, esse uso foi interrompido devido aos 
efeitos colaterais induzidos pela espécie (MIDDLETON; MADISON; 
CHEW, 1936). Além disso, a espécie foi usada para fins abortivos, 
no tratamento de problemas dermatológicos e tumores externos 
(LORENZI; MATOS, 2002) e em alguns países é utilizada ainda para tra-
tamento de diferentes afecções (KHAN et al., 2010). Sayed e Bassiony 
(2016), evidenciaram no extrato etanólico de N. oleander a presença 
de alcaloides, flavonoides, cumarinas, terpenoides e politerpenos.
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ANATOMIA

Pecíolo

Em secção transversal, o pecíolo de Nerium oleander apresenta epi-
derme unisseriada (Figura 1A), recoberta por cutícula espessa e com 
tricomas tectores simples (Figura 1B). O colênquima é angular e com-
posto por cerca de oito camadas de células (Figura 1A). No parên-
quima encontram-se canais laticíferos (Figura 1A), grãos de amido 
(Figura 1C) e drusas (Figura 1D). Observa-se um feixe vascular bico-
lateral maior na região central do pecíolo e feixes vasculares aces-
sórios menores de cada lado (Figura 1A). De acordo com Metcalfe e 
Chalk (1950), a presença de feixes vasculares acessórios é comum na 
família Apocynaceae.

Figura 1 - Secções transversais do pecíolo de Nerium oleander

A, B E C: microscopia de luz; D: microscopia de polarização. Abreviaturas: am = amido, cl 
= canal laticífero, co = colênquima, dr = drusa, ep = epiderme, fv = feixe vascular, pa = 
parênquima, tr = tricoma. Fonte: Autores.
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Lâmina foliar

Em vista frontal, as células epidérmicas apresentam paredes com 
contorno reto em ambas as faces (Figura 2A). Tricomas tectores sim-
ples são visualizados na face adaxial e na face abaxial (Figura 2A e 
2B). Abdalla; Eltahir e El-Kamali (2016) também descreveram a pre-
sença desses tricomas na espécie. Normalmente, através da análise 
do corte paradérmico é possível visualizar os estômatos. Entretanto, 
no caso de N. oleander, estes anexos epidérmicos situam-se em reen-
trâncias, que são mais facilmente observadas em corte transversal, 
como mostrado a seguir.

Figura 2 - Secções paradérmicas da lâmina foliar de Nerium oleander

A: face adaxial; B: face abaxial. Abreviaturas: tr = tricoma. Fonte: Autores.

A nervura central, em corte transversal, apresenta epiderme unis-
seriada, recoberta por cutícula espessa (Figura 3A). O colênquima 
angular situa-se em ambas as faces, com cerca de duas a quatro 
camadas na face adaxial e de três a seis camadas na face abaxial 
(Figura 3A). Canais laticíferos e drusas são observados no parên-
quima e cristais prismáticos no floema (Figura 3B e 3C). O feixe vas-
cular é bicolateral em formato de arco. Observam-se, ainda, alguns 
núcleos isolados de floema situados próximos ao feixe vascular, vol-
tados para a face adaxial (Figura 3A).

Na região do limbo foliar encontram-se duas a três camadas 
subepidérmicas em ambas as faces (Figura 3D). Entretanto, na face 
abaxial, essas camadas subepidérmicas não são contínuas, devido à 
formação de reentrâncias, as quais abrigam tricomas tectores sim-
ples e estômatos (Figura 3D). A presença de camadas subepidér-
micas em Apocynaceae foi verificada em alguns estudos, como em 
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Forsteronia glabrescens Müll. Arg. Woodson (LARROSA; DUARTE, 2006), 
Himatanthus lancifolius (Müll. Arg.) Woodson, H. sucuuba (Spruce ex 
Müll.Arg.) Woodson (LARROSA; DUARTE, 2005; BARATTO et al., 2010) 
e em espécies de Mandevilla Lindl. (MARTINS; ALVES, 2008; DUARTE; 
LARROSA, 2011).

Observa-se a presença de bainha vascular em torno dos feixes 
secundários (Figura 3D). O mesofilo é isobilateral, com cerca de duas 
a três camadas de parênquima paliçádico em cada face. Porém, o 
parênquima paliçádico também fica descontínuo nos locais onde 
são formadas as reentrâncias (Figura 3D). Mesofilo isobilateral é de 
rara ocorrência em Apocynaceae, mas foi encontrado em Calotropis 
procera (Aiton) W.T. Aiton (SÁ et al. 2019; EL-TAHER et al., 2020), 
Leptadenia arborea (Forssk.) Schweinf. e Solenostemma argel (Delile) 
Hayne (EL-TAHER et al., 2020). Drusas são visualizadas no parên-
quima esponjoso, nas camadas subepidérmicas e na bainha vascular 
(Figura 3D-3F).

Figura 3 - Secções transversais da lâmina foliar de Nerium oleander

A, D E F: microscopia de luz; B, C e E: microscopia de polarização. A, B e C: nervura central, 
D, E e F: mesofilo. Abreviaturas: cl = canal laticífero, co = colênquima, cp = cristal prismáti-
co, dr = drusa, ep = epiderme, fl = floema; fv = feixe vascular, pe = parênquima esponjoso, 
pp = parênquima paliçádico, sep = camada subepidérmica. Fonte: Autores.
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HISTOQUÍMICA

A Figura 4A mostra a secção transversal da lâmina foliar de N. ole-
ander sem adição de reagentes. Alcaloides foram evidenciados no 
parênquima da nervura central (Figura 4B) e compostos fenólicos 
na epiderme e na camada subepidérmica (Figura 4C). Nesta camada 
também foram encontrados compostos lipofílicos, bem como na 
cutícula que recobre a epiderme e os tricomas tectores, nas células 
epidérmicas e no parênquima paliçádico (Figura 4D e 4E). Lignina foi 
observada no xilema (Figura 4F) e foi possível afirmar a composição 
química dos cristais como sendo de oxalato de cálcio (Figura 4G e 
4H). Os testes para amido, taninos, triterpenos e esteroides foram 
negativos.

Alcaloides, triterpenos e esteroides já foram identificados atra-
vés de testes fitoquímicos empregando diferentes solventes para as 
extrações dos metabólitos (CHAUDHARY; PRASAD; SANDHU, 2015). 
Antigamente, acreditava-se que todas as partes de N. oleander eram 
tóxicas para os humanos. Entretanto, diversos estudos científicos 
têm correlacionado a presença dos seus constituintes químicos às 
atividades farmacológicas, como anti-inflamatória, antinociceptiva, 
antibacteriana e anticâncer (GUPTA; MITTAL, 2010; ZIBBU; BATRA, 
2010).
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Figura 4 - Histoquímica da lâmina foliar de Nerium oleander

A: controle; B: alcaloides; C: compostos fenólicos; D e E: compostos lipofílicos; F: lignina; 
G e H: cristais de oxalato de cálcio. Abreviaturas: cr = cristal, ct = cutícula, ep = epiderme, 
id = idioblasto, pa = parênquima, pp = parênquima paliçádico, sep = camada subepidér-
mica, xi = xilema. Fonte: Autores.
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Plumeria pudica Jacq., originária da Colômbia, Venezuela e Panamá 
(VIANA et al. 2020), é exótica no Brasil estando largamente cultivada 
em jardins (SANTOS et al., 2019; FLORA DO BRASIL, 2020), podendo 
ser encontrada em abundância no Nordeste do Brasil (FERNANDES 
et al., 2015), uma vez que suas flores são vistas no decorrer de quase 
todo o ano (LORENZI, 2013).

Popularmente, P. pudica é conhecida como jasmim-da-Vene-
zuela (VIANA et al. 2020), jasmim do Caribe (OLIVEIRA JÚNIOR et al., 
2020) e buque-de-noiva (SANTOS et al., 2019; PINHEIRO; MARCELINO; 
MOURA, 2020). Comumente a espécie é empregada como planta 
ornamental (SOUSA et al., 2018), tendo muitas vezes suas folhas e 
frutos sido utilizados para tinturas e corantes (BERNAL; PALENCIA; 
CAMACHO, 2017). Na medicina tradicional, no Nordeste do Brasil, 
o látex é utilizado no tratamento de dermatoses e dores de dente 
(FERNANDES et al., 2015).

Plumeria rubra L., originária da América Central, encontra-se 
amplamente distribuída no mundo em regiões de clima tropical, 
inclusive no Brasil (LORENZI, 2008; ARAUJO, 2009).

Popularmente, P. rubra é conhecida como frangipane e árvore 
pagode (SILVA, 2002), jasmim (LIPORACCI; SIMÃO, 2013) e jasmim-
-manga (COSTA et al., 2017). A espécie é comumente empregada em 
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paisagismo (OLIVEIRA JÚNIOR et al., 2020), sendo cultivada isolada-
mente ou em grupos. As flores são utilizadas no Havaí para confec-
ção de colares típicos da região (SILVA, 2002). Na medicina tradicio-
nal, a casca do caule em decocção é utilizada como vermífugo, as flo-
res em xaropes como expectorante e o látex é empregado em uso 
tópico contra dermatites (AGRA; FREITAS; BARBOSA-FILHO, 2007) e 
para estancar o sangue (LIPORACCI; SIMÃO, 2013).

Estudos químicos identificaram na espécie flavonoides (PERRY; 
METZGER, 1980), iridoides, cardiotônicos (KARDONO et al., 1990) e 
triterpenoides (AKHTAR; MALIK, 1993).

ANATOMIA

Plumeria pudica

Pecíolo

O pecíolo de P. pudica, em secção transversal, apresenta epiderme 
unisseriada, recoberta por fina camada de cutícula e tricomas tec-
tores (Figura 1A). No parênquima encontram-se canais laticíferos 
(Figura 1B) e cristais prismáticos (Figura 1C). O feixe vascular é bicola-
teral, disposto em formato de arco (Figura 1B).

Figura 1 - Secções transversais do pecíolo de Plumeria pudica

A E B: microscopia de luz; C: microscopia de polarização. Abreviaturas: cl = colênquima, 
cp = cristal prismático, ep = epiderme, fv = feixe vascular, pa = parênquima, tr = tricoma. 
Fonte: Autores.
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Lâmina foliar

Em vista frontal, as células epidérmicas apresentam paredes de con-
torno reto a levemente sinuoso tanto na face adaxial (Figura 2A) 
quanto na face abaxial (Figura 2B). A lâmina foliar é hipoestomática, 
com estômatos anisocíticos e anomocíticos (Figura 2A e 2B). Radhika 
(2017) descreveu a presença de estômatos paracíticos em P. pudica. 
Observam-se tricomas tectores na região da nervura central na face 
adaxial (Figura 2C).

Em secção transversal, observa-se a nervura central exibe con-
torno plano-convexo e epiderme unisseriada, recoberta por cutícula 
fina (Figura 2D). Adjacente à epiderme, situa-se o colênquima angular 
tanto na face adaxial quanto na face abaxial, composto por cerca de 
três a cinco camadas de células (Figura 2D).

No parênquima da nervura central situam-se canais laticíferos 
(Figura 2E). O feixe vascular é bicolateral descontínuo, disposto em 
formato de arco (Figura 2E). Observa-se, ainda, grupos isolados de 
floema voltados para a face adaxial (Figura 2E). O mesofilo é dorsi-
ventral, com uma camada de parênquima paliçádico e várias cama-
das de parênquima esponjoso (Figura 2F). Caracteres como tipo de 
feixe vascular e de mesofilo, além da presença de canais laticífe-
ros são considerados comuns na família Apocynaceae (METCALFE; 
CHALK, 1950).

Figura 2 - Secções paradérmicas e transversais da lâmina foliar de Plumeria 
pudica

A, B E C: secções paradérmicas; D, E e F: secções transversais. A: face adaxial; B e C: face 
abaxial; D e E: nervura central; F: mesofilo. Abreviaturas: cl = canal laticífero, co = colên-
quima, ep = epiderme, est = estômato, fv = feixe vascular, fl = floema, pa = parênquima, 
pe = parênquima esponjoso, pp = parênquima paliçádico, tr = tricoma. Fonte: Autores.
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Plumeria rubra

Pecíolo

Em secção transversal, o pecíolo de P. rubra tem epiderme unisse-
riada, recoberta por fina camada de cutícula (Figura 3A). No parên-
quima observam-se canais laticíferos (Figura 3B). A espécie apre-
senta feixe vascular bicolateral em formato de arco e núcleos isola-
dos de floema voltados para a face adaxial (Figura 3B).

Figura 3 - Secções transversais do pecíolo de Plumeria rubra

ABREVIATURAS: cl = canal laticífero, ep = epiderme, fl = floema, fv = feixe vascular, pa = 
parênquima. Fonte: Autores.

Lâmina foliar

Em secção paradérmica, as células epidérmicas apresentam paredes 
de contorno reto na face adaxial (Figura 4A) e reto a levemente sinu-
oso na face abaxial (Figura 4B). A lâmina foliar é anfiestomática, com 
estômatos anomocíticos mais abundantes na face abaxial (Figura 4A 
e 4B). Agustiar et al. (2020) também identificou estômatos anomocí-
ticos em P. rubra.

Em secção transversal, a nervura central apresenta contorno pla-
no-convexo (Figura 4C), epiderme unisseriada (Figura 4D), recoberta 
por cutícula fina e com tricomas tectores (Figura 4E). O colênquima 
angular está presente em ambas as faces, com cerca de quatro a seis 
camadas de células (Figura 4C e 4D).

No parênquima da nervura central de P. rubra ocorrem canais 
laticíferos e grãos de amido (Figura 4F). O sistema vascular é com-
posto por três feixes bicolaterais, dispostos na forma de arco, sendo 
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um feixe maior central e outros dois feixes menores de cada lado 
(Figura 4C e 4G). Encontram-se grupos de floema isolados voltados 
para a face adaxial (Figura 4G). Essa característica corrobora o estudo 
de Araújo; Silva e Gil (1984) com P. rubra.

O mesofilo é dorsiventral, com uma camada de parênquima pali-
çádico e várias camadas de parênquima esponjoso (Figura 4H). Thant 
(2020) descreveu a presença de duas camadas de parênquima pali-
çádico em P. rubra. Nota-se a formação de bainha parenquimática ao 
redor dos feixes secundários (Figura 4H).

Figura 4 - Secções paradérmicas e transversais da lâmina  
foliar de Plumeria rubra

A E B: secções paradérmicas; C-H: secções transversais. A: face adaxial; B: face abaxial; 
C-G: nervura central; H: mesofilo. Abreviaturas: am = amido, cl = canal laticífero, co = 
colênquima, est = estômato, fl = floema, fv = feixe vascular, pe = parênquima esponjoso, 
pp = parênquima paliçádico, tr = tricoma. Fonte: Autores. 
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O Quadro 1 resume os caracteres de diagnose para as espécies 
de Plumeria estudadas.

Quadro 1 - Principais caracteres anatômicos de Plumeria pudica e P. rubra

Caracteres Plumeria pudica Plumeria rubra

Pecíolo

Epiderme unisseriada unisseriada

Cutícula fina fina

Tricomas tectores ausente

Parênquima fundamental fundamental

Canais laticíferos presente presente

Cristais prismáticos ausente

Feixe vascular bicolateral bicolateral

Lâmina foliar

Epiderme unisseriada unisseriada

Cutícula fina fina

Estômatos
anisocíticos e 
anomocíticos

anomocíticos

Tricomas tectores tectores

Colênquima angular angular

Parênquima fundamental fundamental

Canais laticíferos presente presente

Amido ausente presente

Feixe vascular bicolateral bicolateral

Mesofilo dorsiventral dorsiventral

Fonte: Autores.
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HISTOQUÍMICA

Plumeria pudica

Na Figura 5A observa-se a secção transversal da lâmina foliar de P. 
pudica sem reagentes. Compostos fenólicos (Figura 5B) e alcaloides 
(Figura 5C) foram visualizados na epiderme. Triterpenos e esteroi-
des foram evidenciados no parênquima da nervura central (Figura 
5D). Atividades farmacológicas têm sido relacionadas aos triterpe-
nos, como antibacteriana e citotóxica (KUMAWAT; SINGH; DWIVEDI, 
2019). Compostos lipofílicos foram encontrados na cutícula, na epi-
derme e no parênquima da nervura central e lignina no xilema. Os 
testes para taninos e amido foram negativos.

Figura 5 - Histoquímica da lâmina foliar de Plumeria pudica

A: controle; B: compostos fenólicos; C: alcaloides; D: triterpenos e esteroides; E: compos-
tos lipofílicos; F: lignina. Abreviaturas: ct = cutícula, ep = epiderme, pa = parênquima, xi 
= xilema. Fonte: Autores.
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Plumeria rubra

A secção transversal da lâmina foliar de P. rubra sem reagentes é 
mostrada na Figura 6A. Compostos fenólicos foram encontrados na 
epiderme (Figura 6B) e compostos lipofílicos na epiderme e na cutí-
cula (Figura 6C). Alcaloides (Figura 6D) e amido (Figura 6E) foram evi-
denciados no parênquima da nervura central e lignina no xilema 
(Figura 6F). Os testes para taninos, triterpenos e esteroides foram 
negativos. Os resultados encontrados corroboram os estudos fito-
químicos de Ramproshad et al. (2012), Akhtar et al. (2013) e Shinde, 
Patil e Bairagi (2014).

Figura 6 - Histoquímica da lâmina foliar de Plumeria rubra

A: controle; B: compostos fenólicos; C: compostos lipofílicos; D: alcaloides; E: amido; F: 
lignina. Abreviaturas: ct = cutícula, ep = epiderme, pa = parênquima, xi = xilema. Fonte: 
Autores.
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No Quadro 2 estão compiladas as informações sobre os metabólitos 
e a histolocalização em ambas as espécies.

Quadro 2 – Histolocalização de metabólitos em Plumeria pudica e P. rubra.

Metabólito Plumeria pudica Plumeria rubra

Alcaloides epiderme
parênquima da ner-

vura central

Amido ---
parênquima da ner-

vura central

Compostos 
fenólicos

epiderme epiderme

Compostos 
lipofílicos

cutícula, epiderme 
e parênquima da 
nervura central

epiderme e cutícula

Lignina xilema xilema

Taninos --- ---

Triterpenos e 
esteroides

parênquima da ner-
vura central

---

---: teste negativo. Fonte: Autores.
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7. Tabernaemontana divaricata (L.) R. Br. 
ex Roem. & Schult. E Tabernaemontana 
pandacaqui Lam

Deysielle Maria dos Santos
Cledson dos Santos Magalhães
Rafaela Damasceno Sá
Karina Perrelli Randau.

Tabernaemontana divaricata (L.) R. Br. ex Roem. & Schult., espécie 
exótica, encontra-se distribuída no sudeste da Ásia e em outros paí-
ses tropicais, inclusive no Brasil podendo ser encontrada com flores 
em praticamente todo o ano (ISLAM et al., 2018).

Popularmente, T. divaricata é conhecida como jasmim (SOUZA, 
2010), jasmim-cambraia (OLIVEIRA, 2015), jasmim comum 
(MADALENO, 2015), jasmim-crepe e jasmim-café (RUFINO; SILVINO; 
MORO, 2019), sendo cultivada em jardins como planta ornamental 
(SOUZA, 2010; OLIVEIRA, 2015). Na medicina tradicional tailandesa, 
a espécie tem sido empregada como componente de remédios reju-
venescedores e neurotônicos (CHANCHAL et al., 2015), acreditando-
-se que esses remédios podem ser usados na prevenção do esque-
cimento e para melhorar a memória (PRATCHAYASAKUL et al., 2008). 
A flor é utilizada na cura da conjuntivite e combinada com semente 
de cominho, aplica-se contra comichão e contra úlceras de pele 
(MADALENO, 2015). Além disso, a espécie é utilizada para hiperten-
são arterial, dor, inflamação, aplicação tópica para cicatrização de feri-
das, adstringente e termogênico (JAIN et al., 2012; PRATCHAYASAKUL 
et al., 2008).

Estudos que avaliavam a composição química de T. divaricata, 
identificaram nas folhas da espécie saponinas, taninos, gomas, 
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açúcares redutores (SHARKER; CHAKMA; RAHMAN, 2010), alcaloides, 
flavonóides e esteroides (JAIN et al., 2012).

Sharker; Chakma e Rahman (2010), observaram que o extrato 
etanólico bruto das folhas de T. divaricata, administrado em camun-
dongos e comparado com o medicamento padrão (diclofenaco de 
sódio), apresentou um indicativo para uma possível atividade antino-
ciceptiva do extrato.

Tabernaemontana pandacaqui Lam. é uma espécie originária das 
Filipinas e foi introduzida no Brasil, onde encontra-se distribuída nas 
regiões tropicais e subtropicais (VAN BEEK et al., 1984).

Popularmente conhecida como moinho de vento ou banana bush 
(KEM, 2014), T. pandacaqui apresenta um fruto que lembra o formato 
de uma banana. Na medicina tradicional é atribuída para cura de feri-
das, diminuição de inchaço, problemas intestinais e indução do parto 
(VAN BEEK et al., 1984). Na Tailândia as folhas são utilizadas para tra-
tamento da febre, dor e problemas intestinais (TAESOTIKUL et al., 
1990). A raiz é empregada para o tratamento de dor e inflamação 
(PHU-PATTANAPONG, 1979).

Estudos que identificaram a composição química de T. pandaca-
qui, identificaram nas folhas da espécie terpenos, flavonoides, polife-
nois e taninos (RAFID et al., 2014; MANDANAS, 2018).

Em estudo avaliativo dos efeitos cardiovasculares do extrato 
alcoólico das folhas, caule e flor de T. pandacaqui, Taesotikul et al. 
(1989), observaram uma atividade relevante para uma ação hipo-
tensora, exceto altas doses do extrato da flor que apresentou um 
efeito hipertensivo transitório. Em experimentos realizados com 
camundongos que foram induzidos a edemas e hipertemia mostra-
ram que o extrato alcoólico do caule de T. pandacaqui apresentou ati-
vidade anti-inflamatória, antipirética e antinociceptiva significativas 
(TAESOTIKUL et al., 2003).

ANATOMIA

Tabernaemontana divaricata

Pecíolo

Em corte transversal, a epiderme é unisseriada, recoberta por cutí-
cula fina e tem cristais do tipo drusa (Figura 1A e 1B). Estes cristais 
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também se encontram no parênquima e no floema (Figura 1A-1D). 
Canais laticíferos são encontrados no parênquima (Figura 1A). O 
colênquima angular tem cerca de seis a oito camadas (Figura 1A). O 
feixe vascular é do tipo bicolateral (Figura 1C).

Figura 1 - Secções transversais do pecíolo de Tabernaemontana divaricata

A E C: microscopia de luz; B e D: microscopia de polarização. Abreviaturas: cl = canal 
laticífero, co = colênquima, dr = drusa, ep = epiderme, fv = feixe vascular. Fonte: Autores.

Lâmina foliar

Em vista frontal, as células epidérmicas apresentam paredes de con-
torno reto em ambas as faces (Figura 2A e 2B). A lâmina é hipoesto-
mática, com estômatos anomocíticos (Figura 2A e 2B).

Em corte transversal, a nervura central exibe contorno plano-
-convexo (Figura 2C). A epiderme é unisseriada, recoberta por cutí-
cula levemente espessa (Figura 2C). O colênquima angular na face 
adaxial tem cerca de quatro a cinco camadas e na face abaxial cerca 
de duas a três camadas (Figura 2C). Observa-se parênquima paliçá-
dico na região adaxial da nervura central (Figura 2D). O feixe vascular 
é bicolateral, em formato de U aberto (Figura 2D). Canais laticíferos 
são encontrados no parênquima (Figura 2C) e drusas no parênquima 
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e floema (Figura 2E). O mesofilo é dorsiventral, com duas a três cama-
das de parênquima paliçádico (Figura 2F). No parênquima esponjoso 
encontram-se drusas (Figura 2F e 2G).

Figura 2 - Secções transversais da lâmina foliar de Tabernaemontana 
divaricata

A, B, C, D E F: microscopia de luz; E e G: microscopia de polarização. A: face adaxial; B: face 
abaxial; C-E: nervura central; F e G: mesofilo. Abreviaturas: cl = canal laticífero, co = colên-
quima, dr = drusa, ep = epiderme, est = estômato, fv = feixe vascular, pe = parênquima 
esponjoso, pp = parênquima paliçádico. Fonte: Autores.

Tabernaemontana pandacaqui

Pecíolo

Em corte transversal, a epiderme é unisseriada, recoberta por cutí-
cula fina (Figura 3A). Observam-se cristais do tipo drusas no parên-
quima e no floema (Figura 3A-3D) e canais laticíferos no parênquima 
(Figura 3A). O colênquima angular é formado por cerca de quatro a 
sete camadas de células (Figura 3A). O feixe vascular é do tipo bico-
lateral (Figura 3C).
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Figura 3 - Secções transversais do pecíolo de Tabernaemontana pandacaqui

A e C: microscopia de luz; B e D: microscopia de polarização. Abreviaturas: cl = 
canal laticífero, co = colênquima, dr = drusa, ep = epiderme, fv = feixe vascular. 
Fonte: Autores.

Lâmina foliar

Em vista frontal, as células epidérmicas apresentam paredes de con-
torno reto na face adaxial (Figura 4A) e de contorno sinuoso na face 
abaxial (Figura 4B). A lâmina é hipoestomática, com estômatos do 
tipo anomocítico (Figura 4A E 4B).

Em corte transversal, a nervura central exibe contorno biconvexo 
(Figura 4C). A epiderme é unisseriada, recoberta por cutícula leve-
mente espessa (Figura 4C). O colênquima angular tem cerca de uma 
a duas camadas em ambas as faces (Figura 4C). Assim como em T. 
divaricata, observa-se parênquima paliçádico na região adaxial da 
nervura central (Figura 4C). O feixe vascular é do tipo bicolateral, em 
formato de arco (Figura 4D). Canais laticíferos e drusas são encontra-
dos no parênquima (Figura 4D e 4E). O mesofilo é dorsiventral, com 
duas camadas de parênquima paliçádico (Figura 4F). Drusas são visu-
alizadas no parênquima esponjoso (Figura 4F e 4G).
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Figura 4 - Secções transversais da lâmina foliar de Tabernaemontana 
pandacaqui

A, B, C, D E F: microscopia de luz; E e G: microscopia de polarização. A: face adaxial; B: face 
abaxial; C-E: nervura central; F e G: mesofilo. Abreviaturas: cl = canal laticífero, co = colên-
quima, dr = drusa, ep = epiderme, est = estômato, fv = feixe vascular, pe = parênquima 
esponjoso, pp = parênquima paliçádico. Fonte: Autores.

Quadro 1 - Principais caracteres anatômicos de Tabernaemontana divaricata 
e T. pandacaqui

Caracteres
Tabernaemontana 

divaricata
Tabernaemontana 

pandacaqui

Pecíolo

Epiderme unisseriada unisseriada

Cutícula fina fina

Parênquima fundamental fundamental

Canais laticíferos presente presente

Cristais drusas drusas

Feixe vascular bicolateral bicolateral

Lâmina foliar

Epiderme unisseriada unisseriada

Cutícula fina fina

Estômatos anomocíticos anomocíticos

Colênquima angular angular

Parênquima fundamental fundamental

Canais laticíferos presente presente

Feixe vascular bicolateral bicolateral

Mesofilo dorsiventral dorsiventral

Fonte: Autores.
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HISTOQUÍMICA

Tabernaemontana divaricata

As Figuras 5A e 5B apresentam a secção transversal de T. divaricata 
sem adição de reagentes. Alcaloides foram encontrados no parên-
quima da nervura central e no floema (Figura 5C). Triterpenos e este-
roides foram evidenciados no parênquima da nervura central (Figura 
5D). Compostos lipofílicos encontram-se na cutícula, epiderme, 
parênquima paliçádico e parênquima esponjoso (Figura 5E). Lignina 
foi evidenciada no xilema. Os testes para compostos fenólicos, tani-
nos e amido foram negativos.

Figura 5 - Histoquímica da lâmina foliar de Tabernaemontana divaricata

A E B: controle; C: alcaloides; D: triterpenos e esteroides; E: compostos lipofílicos; F: ligni-
na. Abreviaturas: ct = cutícula, ep = epiderme, fl = floema, pa = parênquima fundamental, 
pe = parênquima esponjoso, pp = parênquima paliçádico, xi = xilema. Fonte: Autores.
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Tabernaemontana pandacaqui

As Figuras 6A e 6B apresentam a secção transversal de T. panda-
caqui sem adição de reagentes. Compostos fenólicos foram encon-
trados na epiderme (Figura 6C) e alcaloides no parênquima da 
nervura central e no floema (Figura 6D). Triterpenos e esteroides 
foram evidenciados no parênquima da nervura central (Figura 6E). 
Compostos lipofílicos encontram-se na cutícula, parênquima paliçá-
dico e parênquima esponjoso (Figura 6F). Lignina foi evidenciada no 
xilema (Figura 6G) e amido no parênquima da nervura central, parên-
quima esponjoso, parênquima paliçádico e feixe vascular (Figura 6H). 
O teste para taninos foi negativo.

Figura 6 - Histoquímica da lâmina foliar de Tabernaemontana pandacaqui

A E B: controle; C: compostos fenólicos; D: alcaloides; E: triterpenos e esteroides; F: com-
postos lipofílicos; G: lignina; H: amido. Abreviaturas: ct = cutícula, ep = epiderme, fl = 
floema, pa = parênquima fundamental, pe = parênquima esponjoso, pp = parênquima 
paliçádico, xi = xilema. Fonte: Autores.
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Quadro 2 - Histolocalização de metabólitos em Tabernaemontana  
divaricata e T. pandacaqui

Metabólito T. divaricata T. pandacaqui

Alcaloides
parênquima da ner-

vura central e floema
parênquima da ner-

vura central e floema

Amido ---

parênquima da ner-
vura central, parên-
quima esponjoso, 

parênquima paliçádico 
e feixe vascular

Compostos fenólicos --- epiderme

Compostos lipofílicos
cutícula, epiderme e 
parênquima da ner-

vura central
epiderme e cutícula

Lignina xilema xilema

Taninos --- ---

Triterpenos e 
esteroides

parênquima da ner-
vura central

parênquima da ner-
vura central

---: teste negativo. Fonte: Autores.
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Thevetia peruviana (Pers.) K. Schum. é originária da América Central e 
está amplamente distribuída em todas as regiões tropicais devido ao 
seu aspecto ornamental (SCHVARTSMAN, 1979). No Brasil encontra-
-se distribuída nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste 
(FLORA DO BRASIL, 2020).

Popularmente, T. peruviana é conhecida como coração-de-cristo 
(FONSECA-KRUEL; PEIXOTO, 2004), tontice (NETO, 2014), aguaí (OLER 
et al., 2019) e chapéu-de-Napoleão (BARROSO; SILVA; OLANDA, 2020). 
Essa espécie normalmente é utilizada para arborização urbana (OLER 
et al., 2019). Na medicina tradicional, da semente é feito um colar para 
curar a tontura (NETO, 2014). A espécie é utilizada no tratamento de 
feridas externas, área infectada, vermes e tumores (RAHMAN et al., 
2017).

Rahman et al. (2017), com o intuito de comprovar cientificamente 
o uso popular de T. peruviana, avaliou o potencial de cicatrização de 
extratos aquosos de folhas da espécie com hexano e a casca do fruto 
e observaram que o extrato proveniente da espécie tem proprieda-
des antioxidantes e anti-inflamatórias na cicatrização de feridas, o 
que mostra a relevância dessa espécie para uso futuro na indústria 
farmacêutica para o desenvolvimento de medicamentos eficazes 
para a cicatrização de feridas.
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ANATOMIA

Lâmina foliar

Em secção paradérmica, a lâmina foliar de Thevetia peruviana apre-
senta-se hipoestomática, com estômatos anomocíticos (Figura 
1A-1D). Em espécie do mesmo gênero foram encontrados estômatos 
do tipo actinocíticos, a exemplo de Thevetia neriifolia Juss. ex A.DC. 
(EL-TAHER et al., 2020). As células epidérmicas apresentam paredes 
com contorno reto a levemente ondulado em ambas as faces (Figura 
1A-1D).

Figura 1 - Vista frontal da lâmina foliar de Thevetia peruviana

A E B: microscopia de luz; C e D: microscopia eletrônica de varredura. A e C: face adaxial; 
B e D: face abaxial. Abreviaturas: est = estômato. Fonte: Autores.

Em secção transversal, T. peruviana exibe nervura central com 
contorno biconvexo (Figura 2A), o que a diferencia de Thevetia nerii-
folia que exibe contorno plano-convexo (EL-TAHER et al., 2020). A epi-
derme é unisseriada, recoberta por uma camada espessa de cutí-
cula (Figura 2A), corroborando o estudo de Fjell (1983). O colênquima 
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angular na face adaxial é constituído por cerca de cinco a seis cama-
das de células e na face abaxial por cerca de sete a nove camadas 
(Figura 2A). O feixe vascular é bicolateral, disposto em formato de 
arco (Figura 2A). Observam-se canais laticíferos no parênquima da 
nervura (Figura 2B).

O mesofilo é dorsiventral (Figura 2C), com uma camada de parên-
quima paliçádico. De acordo com Metcalfe e Chalk (1950), este tipo 
de mesofilo é o mais comum na família Apocynaceae. No parên-
quima esponjoso visualizam-se drusas (Figura 2C e 2D), esses cristais 
também foram identificados no parênquima esponjoso e na nervura 
central de T. neriifolia (EL-TAHER et al., 2020).

Figura 2 - Secções transversais da lâmina foliar de Thevetia peruviana

A, B E C: microscopia de luz; D: microscopia de polarização. A e B: nervura central; C e D: 
mesofilo. Abreviaturas: cl = canal laticífero; co = colênquima, ct = cutícula; dr = drusa, ep 
= epiderme, fv = feixe vascular, pe = parênquima esponjoso, pp = parênquima paliçádico. 
Fonte: Autores.

HISTOQUÍMICA

A Figura 3A mostra a secção transversal da lâmina foliar de T. peru-
viana sem adição de reagente. Compostos fenólicos foram encontra-
dos nas células epidérmicas (Figura 3B). Taninos foram visualizados 
no parênquima paliçádico (Figura 3C) e triterpenos e esteroides no 
colênquima (Figura 3D). Compostos lipofílicos foram observados na 
cutícula e no parênquima da nervura central (Figura 3E). Amido tam-
bém foi observado no parênquima da nervura central (Figura 3F). A 
presença de compostos fenólicos, taninos, terpenos e esteroides cor-
robora alguns estudos fitoquímicos com as folhas da espécie (ABE et 
al., 1995; AHMAD; BHARDWAJ, 2016; GHAVRI; ADHAV, 2018; SINGH; 
SHARMA, 2020).
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Figura 3 - Histoquímica da lâmina foliar de Thevetia peruviana

A: controle; B: compostos fenólicos; C: triterpenos e esteroides; D: taninos; E: compostos 
lipofílicos; F: amido. Abreviaturas: co = colênquima, ct = cutícula, ep = epiderme, pa = 
parênquima, pp = parênquima paliçádico. Fonte: Autores.
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